
Notitidrio 
TORTUGA 



Vitcm.n<J A , <!~lcl\tl cm PCHncO d~ mtntrOtS 
Vttomino 03, c:o::to vr.:l c m r.ntr.nço de r>1Ín('rO•~ 
Vttomino Bl 
Vttcrninu B2 
v.tcrr.ino 86 
V tiamina P.:> ~ftodo Stç') rintc<o 
Vitom•no 812 
AcjtJ.-, Pento ttntCI) 
Pcnrcilino Proce•no 
C oh no 
M('t i.-,nino 
Vitamino K 
Vrtomino E 
.~nlioxidonle E H T 
Fosfoto Bicókico Çfl'C.tcítcdc l(o HP04 ; 2H20' 
Ca rbonato dE' cókio ICo CQJ j 
Sulfoto de Cot>o ll r, ICo ~04 l 

Sulfa to d~ Cobre ((u SQ.f } 
Ferro Sulfato F~rr:..5<J íFe S04 l 
lodu rdo ckt Pctót~to lK I) 
Sulfato de Mongcné~ {Mn SO.t l 
~lllfllt" rir ltnr:r- !ln 504) 
Sulfato de Niquei (Ni 504) 
< ... jo lc'ed•:rot e (\Utf('• t~c•r•cntes q 1 p , 

Composição por quilo 

800.000 u. I. 
160 .000 u. I. 

250 mg 
•so " 
100 " 

.c .000 mcg . 
1.500 "'V· 

I . 500 
500 

20.000 
10.000 

600 
soo 

I .000 
100 . 000 

50 000 
~o 
60 

5 000 
ISO 
000 
200 
60 

1 000 oromcs 



As vitaminas são fatôres de saúde 

e de elevada produção 

As vitaminas são substâncias que 
juntamente com os enzimas e hor­
mõnios regulam e est~mulam todas 
as funções do organismo, influindo 
diretamente na produção de ovos e 
na reprodução (eclosão dos ovos). A 
deficiência de qualquer das vitami­
nas indispensáveis cria desequ!li­
brio que, quando não se manifesta 
com as características de cada avita­
minose. pelo menos é causa de baixa 
conversão de alimento, pouca resis­
tência às doenças e baixa fertilldade. 

Muitos avicultores aplicam a falsa 
economia de usar misturas vitami­
nicas incompletas, que lógicamente 
custam menos, mas em consequência 
nunca permitem produção de que são 
capazes, nem de prolongar ao máxi­
mo a vida produtiva. Pela ação do 
sinergismo entre as vitaminas, so­
mente um complexo, de vitaminas 
que contenha todas as indispensáveis 
poderá proporcionar o máximo de 
rendimento, seja sob o ponto de vis­
ta de conversão de alimento. seja de 
produtividade e de resistência às do­
enças. As misturas vitamínicas ln­
completas resolvem o problema das 
principais carências e de uma média 
produtividade, mas não resolvem o 
problema da máxima conversão de 
alimento, da longevidade e da fertili­
dade em alto nível. 

O custo da mistura vitamínica 
completa é normalmente reembolsa­
da somente com a maior conversão 
de alimento. Assim, é facU verificar 
na balança como rações que conte­
nham todas as vitamine.s proporcio­
nam a mesma postura com o consu­
mo de 10-20 gramas a menos de ra­
ção por cabeça e por dia. 

Frequentemente são encontradas 
no mercado fórmulas de complexo de 
vttaminas n a s quais falta, por 
exemplo. a vitamina Bl, que cumpre 
importantíssimo papel de regulador 
do metabolismo e age como enzima 
da carboxllase que atua na digestão 
dos hidro-carbonados. Outra função 
desta vitamina é a de reguladora do 
normal funcionamento do tecido ner-

voso. Quanto maior é seu teor na ra­
ção, maior é a passagem nos ovos 
exaltando sua fertilidade. Disso re­
sultam pintos mais fortes e mais pe­
sados. Estimula o apetite dos pinti­
nhos, favorecendo o rápido cresci­
mento dêles. Outro elemento que 
normalmente não se encontra nas ra­
ções comuns é a colina, considerada 
vitamina do grupo B, importantíssi­
ma para a assimilação, solubilização 
e circulação das gorduras do organis­
mo. Além da colina, a metionina, que 
é um aminoácido muito importante 
que age como estimulante da assimi­
lação dos alimentos. Colina e metia­
nina são particularmente Importan­
tes, não só como fatôres de assimila­
ção e de crescimento, mas também 
preventivos contra distúrbios e do­
enças do fígado <hepatites, cirroses 
hepáticas, etc) que no BrasU, devido 
ao clima e aos elevados teores de 
amido nas rações, frequentemente se 
manifestam quando na ração de aves 
e suínos elas não estão presentes em 
dosagem suficiente. 

Da presença de um aminoácido na 
ração, em dosagem certa, depende a 
ação e a eficácia dos outros aminoá­
cidos. Existe uma rigorosa ligação en­
tre poder energético dos alimentos e 
quantidade de met!onina presente nos 
mesmos. Pode-se dizer que o valor. 
biológico de uma ração avaliado com 
base nas características qualitativas, 
depende também da presença de 
uma adequada quantidade de metia­
nina. Concluindo afirmamos que con­
siderando um polivitamínico, seja o 
ponto de vista técnico seja econômi­
co, o criador terá sempre que dar pre­
ferência aos produtos completos, isto 
é aos que possuam todas as vitaminas 
lndispensá veis. 

AS AVES NECESSITAM DE SUBS­
TANCIAS MINERAIS BASICAS 

O cálcio e o Fósforo são os dois 
elemen tos de maior consumo nas 
aves. As galinhas necesitam receber 
ctlàriamente quantidade suficiente 

dêsses dol.s elementos para poderem 
crescer, produzir, manter-se em nor­
mal estado de saúde e oferecer resis­
tência às doenças. 

CALCIO - As galinhas precisam 
de grande quantidade de cálcio; ne­
cessidade que aumenta com a eleva­
ção da produção de ovos. A carência 
de cálcio provoca nas aves graves de­
formações do esquelêto, perturbações 
no metabolismo e atrazo no cresci­
mento. O armazém de reserva de 
Cálcio e Fósforo é o esqueleto, do 
qual as aves continuamente retiram 
êsses minerais que têm de ser dià­
riamente repostos pela alimneatção. 

FóSFORO - O Fósforo, em con­
junto com o Cálcio, é o maior compo­
nente do esquelêto. t indispensável 
regulador do metaboll.smo e da trans­
formação da energia. o fósforo dos 
componentes volumosos das rações 
(cereal.s, farelos etc.) de origem ve­
getal, encontra-se sob a forma de fi­
tina não sendo aproveitado sob esta 
forma. Por conseguinte, é necessário 
que a ração contenha fósforo mine­
ral ou inorgânico, para que o orga­
nismo possa assimilá-lo integralmen­
te. O sal de cálcio e fósforo que mais 
se adapta para preencher esta exi­
gência é o Fosfato bicálcio, que cons­
titui a base das boas misturas mine­
rais. 

Sabemos que a caréncia predomi­
nante de fósforo produz o raquitis­
mo e a de cálcio a osteoporose. Além 
de inúmeras outras perturbações. 
Apesar disso, muitos criadores dão 
grande importância aos micro-ele­
mentos minerais, e esquecem ou apli­
cam erradamente a integração dos 
element-os minerais básicos, especifi­
cadamente cálcio e fósforo. A carên­
cia dêstes elementos (se, em forma 
leve, passa despercebida do avicultor> 
é paga de modo muito caro. O esgo­
tamento precoce das poedeiras, a 
prolongada muda de penas, a baixa 
resistência às infecções são frequen­
tes devido à errada integração mine­
ral , o que acarreta, como é óbvio, ele­
vados prejuízos ao avicultor. 


